
Apoios aos agricultores afetados pelos incêndios

O Governo anunciou no Conselho de Ministros de 21 de outubro uma
linha de 35 M� para apoio à recuperação da capacidade produtiva
das produções agrícolas nas explorações afetadas pelos incêndios
ocorridos entre os dias 14 a 16 de outubro. Entretanto, o Ministro da
Agricultura adiantou que algumas ajudas serão a fundo perdido e
que serão distribuídos apoios à alimentação dos animais a partir de
dia 26 de outubro. «Iremos atribuir apoios aos agricultores que tenham
perdido máquinas, alfaias, tratores, reboques, motores de regra,
animais ou mesmo culturas permanentes, como é o caso das vinhas,
dos olivais e dos pomares», afirmou Capoulas Santos. No caso dos
pequenos agricultores será pago até 5 mil euros 100% do montante
dos prejuízos e acima de 5 mil euros serão financiados 50%. O concurso
para candidatura a estes apoios será aberto ainda esta semana. A
área ardida este ano abrange mais de 40 municípios, onde está um
efetivo pecuário que ronda os mais de 100 mil bovinos e quase meio
milhão de ovinos.

EDITORIAL

O Interior de Portugal, um desafio!

O que espera o Interior do nosso país, depois de tantos sinais e 
avisos, depois de tanta desertificação humana?

Afinal as novas ligações, auto-estradas, itinerários principais, rotundas, 
avenidas, obras vistosas na entrada das vilas e freguesias, centro 
culturais, pavilhões desportivos e tantas outras coisas, de pouco 
serviram para fixar pessoas e criar novos postos de trabalho.

O Interior ficou tantos anos entregue à sua sorte, apesar deste tipo 
de investimentos e esforços dos autarcas, quando o principal gerador 
de emprego em muitos concelhos são as câmaras municipais e a 
Santa Casa da Misericórdia.

Porque se esqueceram os pequenos agricultores, pastores, pequenos 
proprietários e guardas florestais,  o abandono dos campos, da 
floresta e o aumento de matas e incultos foi inevitável. Gerou-se um 
combustível aparentemente morto, que chega à beira das casas 
isoladas, das aldeias, vilas e cidades, de armazéns e fábricas. O pior 
que podia acontecer, aconteceu com os incêndios. Infelizmente 
Portugal ficou mais pobre. O Interior ficou paupérrimo e as suas 
gentes desoladas.

Será isto o princípio do fim?

Esperemos muito sinceramente que não. Esperemos que em
memória de tantos que perderam a vida, os nossos políticos desçam
a terreiro e percebam de uma vez por todas que Portugal não é
apenas Lisboa.

Portugal é muito mais que praia, escritórios, hotéis e luxos. É muito
mais que o Alqueva e a Lezíria.

Portugal é tudo, se a sua diversidade e heterogeneidade for
musculada, potenciada e inovadora. Portugal não é nada cá dentro
e lá fora, se ignorarmos a sua grande maioria do território, as suas
gentes, costumes e tradições.

Temos de transformar as fragilidades em oportunidades, o território
desolado e abandonado em território organizado e valorizado, temos
de apostar nos jovens, dar melhores condições a quem trabalha,
produz e investe e também aos idosos. Temos de ser capazes de
transformar a desgraça em esperança.

Meios para tudo isto, basta eles quererem, só assim podemos
verdadeiramente transformar o Interior de Portugal em enormes
desafios.

A nossa sociedade que grita na rua por aumentos, percebe tudo
isto, mas tem de acreditar que tudo será feito em prol do país, das
pessoas e do desenvolvimento mais equilibrado de Portugal.

Firmino Cordeiro
Diretor Geral da AJAP
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Solidariedade com animais afetados
pelos incêndios

As Caixas de Crédito Agrícola da Serra da Estrela e de Oliveira do
Hospital vão doar 2 camiões de fardos de palha, num total de 46
toneladas, para alimentação animal às regiões da Serra de Estrela
e Beira Alta. Uma forma de ajudar e de minimizar os estragos causados
pelos recentes incêndios que, devastaram esta zona do país. «Recor-

damos que estes fogos mais recentes provocaram 43 vítimas mortais,

a destruição de habitações e empresas. No caso dos produtores pecuá-

rios estima-se que cerca de 80% perderam os seus animais, uma situação

que afetou sobretudo pequenas explorações familiares que não dispõem

nesta altura de alimentação animal para os gados que sobreviveram»,
lembra o CA, em comunicado.

A AJAP também abraçou a missão solidária com os agricultores
afetados, solicitando que seja enviada informação sobre as
necessidades nas várias regiões para a sua página de Facebook:
https://www.facebook.com/AJAP-Associa%C3%A7%C3%A3o-dos-
Jovens-Agricultores-de-Portugal-121696428029534/

Por seu turno, a APROLEP-Associação dos Produtores de Leite de
Portugal enviou dois camiões de rolos de feno para alimentar os
animais das regiões afetadas por incêndios. O feno é oferecido por
produtores de leite e foi encaminhado pela associação para a
Pampilhosa da Serra e para Vouzela.

Agri Innovation Summit conclui: é preciso colocar
o agricultor no centro da Inovação

O Agri Innovation Summit, que decorreu em Porto Salvo, a 11 e 12
de Outubro, reuniu promotores de projetos de inovação tecnológica
aplicada à agricultura, oriundos de toda a Europa, com o intuito de
debater as oportunidades e os desafios da inovação e da digitização
na agricultura e nas economias rurais. O Comissário Europeu da
Agricultura, Phil Hogan, esteve lá e convergiu com os 600 participantes

na principal conclusão do evento: é preciso transferir o conhecimento
para o campo e colocar o agricultor no centro da Inovação.

O evento decorreu segundo um modelo inovador de pequenos
grupos de trabalho, que no final das sessões apresentaram conclusões
à organização, que devem servir de input aos legisladores e às
empresas que fornecem tecnologia. Algumas das principais
recomendações são: uso de novas tecnologias para gerar informação
aberta e incentivar a sua partilha; integrar a informação e o conhe-
cimento para desenvolver sistemas de apoio à decisão que acres-
centem valor na exploração agrícola, ao consumidor e à sociedade;
acessibilidade e transparência da informação em toda a cadeia de
valor, do agricultor ao consumidor; acesso generalizado à banda
larga para impulsionar a inovação focada no agricultor.

Phil Hogan, Comissário Europeu da Agricultura, reconheceu que «a
conetividade e as soluções digitais são áreas nas quais a PAC pode e

deve melhorar em prol da economia rural (�) as novas tecnologias

contribuirão para encontrar o equilíbrio entre a performance económica

e a responsabilidade que pedimos aos agricultores na preservação do

ambiente e na mitigação das alterações climáticas». Phil Hogan
defendeu uma abordagem �multi-ator�: «se trabalharmos juntos �

agricultores, investigadores, empresas e legisladores � conseguiremos

obter um verdadeiro progresso na implementação da digitização no

mundo rural» e afirmou que o Banco Europeu de Investimento deve
ser convocado a cofinanciar este esforço.

Capoulas Santos, Ministro da Agricultura, com Carlos Moedas, Comissário
Europeu da  Investigação, Ciência e Inovação

Phil Hogan, Comissário Europeu da Agricultura

https://www.facebook.com/AJAP-Associa%C3%A7%C3%A3o-dos-Jovens-Agricultores-de-Portugal-121696428029534/


AJAP participou na 22ª Feira Internacional
de Macau

A AJAP levou à 22ª Feira Internacional de Macau (MIF), de 19 a 21 de
outubro, o sabor e o saber dos produtos tradicionais portugueses,
numa ação de promoção de queijos, enchidos, vinho, azeite e mel
made in Portugal. O stand da AJAP foi visitado por centenas de
participantes que ficaram a conhecer a excelente qualidade dos nos-
sos produtos, tendo desta forma contribuído para a criação de opor-
tunidades de negócio entre empresas portuguesas, asiáticas e de ou-
tros Países de Língua Portuguesa. A 22ª MIF decorreu em paralelo
com a �Exposição de Produtos e Serviços dos Países de Língua
Portuguesa�, uma plataforma de exposição e promoção dos produtos
e serviços dos países lusófonos, onde o stand na AJAP esteve inte-

grado. Esta iniciativa visou reforçar a comunicação e a cooperação
a nível comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa e,
por essa via, desenvolver com maior dinamismo, a plataforma de
serviços para a cooperação comercial entre a China e os Países de
Língua Portuguesa, assumida por Macau. No primeiro dia dos eventos
foram organizados cerca de 200 encontros, dos quais 37 envolveram
os países lusófonos, nomeadamente Angola, Brasil e Portugal. No
dia anterior à feira decorreu o III Fórum de Jovens Empresários entre
a China e os Países de Língua Portuguesa, onde a AJAP participou,
tendo ainda sido inaugurado o Centro de Intercâmbio de Inovação
e Empreendedorismo para Jovens da China e dos Países de Língua
Portuguesa. A 22ª MIF, realizada sob o tema �Cooperação � Chave
para Oportunidades de Negócio�, acolheu 1500 stands, e empresas
provenientes de mais de 50 países e regiões.



Magos Irrigation Systems levou 55 agricultores
portugueses à Fruit Attraction

Nos dias 18,19 e 20 de outubro, a Feira Internacional Fruit Attraction,
em Madrid, foi o ponto de encontro para realização de negócios no
setor hortofrutícola. Nesta edição do certame participaram 1.500
expositores, entre os quais 49 empresas portuguesas, compareceram
60.000 visitantes e estiveram representados 110 países.

A Magos Irrigation Systems, em parceria com as empresas Hubel
Verde-Engenharia Agronómica, J. Sobral e Dias, Semillas Fitó e Fepal,
levaram consigo à Fruit Attraction alguns dos principais empre-
endedores portugueses das áreas dos pequenos frutos (morango,
framboesa, mirtilo), citrinos e curcubitáceas (melão, melancia, abóbo-
ra), culturas agrícolas estratégicas no regadio em Portugal.

No caso concreto das culturas curcubitáceas, os agricultores portugue-
ses que se deslocam à Fruit Attraction com a Magos Irrigation Systems,
e empresas parceiras, representam 80% da produção nacional de me-
lão, meloa, melancia e abóbora. No caso dos pequenos frutos foram
integrados neste grupo técnicos das maiores empresas portuguesas
de produção de framboesa, morango e mirtilo, das regiões do Alentejo,
Algarve e Oeste, e ainda de empresas líderes na produção de outras
culturas hortícolas.

No segmento dos citrinos esteve representada na Fruit Attraction
cerca de metade da produção de Citrinos do Algarve num stand
conjunto, cuja participação é apoiada pela Magos Irrigation Systems,
a Hubel Verde-Engenharia Agronómica e a Fepal.

Comissão Europeia exige mais Uso Sustentável
dos Pesticidas

A Comissão Europeia (CE), num relatório publicado a 10 de outubro,
aponta «lacunas importantes» em muitos aspetos dos planos de
ação nacionais sobre uso sustentável de pesticidas. A pulverização
aérea, a informação ao público, a recolha de informações sobre
casos de intoxicação e as medidas para proteger o meio aquático
são as principais lacunas apontadas. A CE refere ainda que é «particu-

larmente preocupante» que os Estados-Membros ainda não tenham
definido metas claras e assegurado a aplicação da Proteção Integrada,
incluindo uma utilização mais generalizada de técnicas de gestão
dos solos, como a rotação de culturas.

Produção mundial de leite continua a aumentar

A produção mundial de leite mantém a tendência em alta,
impulsionada pela Nova Zelândia, EUA e UE. No espaço europeu, a
Polónia, a Irlanda e a Itália aumentaram o volume produzido, incen-
tivadas pela subida do preço à produção. A procura de produtos
lácteos a nível mundial está muito dinâmica. Nos primeiros 7 meses
deste ano as exportações europeias de leite em pó aumentaram
quase 40% e as de queijo subiram 8%. O preço da manteiga atingiu
níveis históricos na UE - 6.800�/tonelada � 88% acima do registado
em 2016, isto devido à diminuição da oferta. A Comissão Europeia
estima para 2017 um aumento global de 0,7% da produção de leite
e antevê uma subida do preço do leite impulsionado pelo preço da
manteiga e uma crescente procura de queijo.

https://ec.europa.eu/food/sites/food/files/plant/docs/pesticides_sup_report-overview_pt.pdf


SABIA QUE

Por cada jovem agricultor_ com menos de 35 anos
há 5,6 agricultores com mais de 65 anos na UE

Em Portugal_ metade dos agricultores têm mais de 65 anos

9.8 hectares_ é a dimensão média da propriedade agrícola
na UE entre os agricultores com menos de 35 anos

16.5 hectares_ é a dimensão media da propriedade agrícola
na UE entre os agricultores entre 55 a 65 anos

10.000�_ é o preço médio de 1 hectare de terra arável na UE

Fonte: EU Agricultural and Farm Economics Briefs Nº 15 |Out 2017

Produtores reclamam maior subida
do preço do leite

Os produtores de leite das cooperativas associadas na Lactogal, a
maior empresa de lacticínios em Portugal e que recolhe cerca de
70% do leite produzido no continente, foram informados na semana
passada que «face aos resultados na Lactogal, o leite será pago com

um bónus de 1 cêntimo nos meses de Novembro e Dezembro».

Este �aumento temporário� do preço do leite ao produtor «é positivo

mas claramente insuficiente, ficando o valor recebido pelos produtores

abaixo do custo estimado de produção, na ordem dos 35 cêntimos, e

abaixo do valor médio previsto na União Europeia para Outubro (36

cêntimos)», informa a APROLEP em comunicado, desafiando a
Lactogal a «assumir a sua responsabilidade, a fazer mais e melhor para

valorizar o leite produzido em Portugal».

Quero mais leite

Da recolha até ao copo, os nossos produtores são muito exigentes
com o que leite que nos dão. �Quero mais leite� é um projeto da
Fenalac, apoiado pela União Europeia, para nos lembrar que o leite
tem tudo de bom e muito mais.

A nova campanha multimeios, com a duração de 3 anos, tem por
objetivo evidenciar o leite enquanto alimento de excelência, essencial
de um estilo de vida saudável e autêntico. Esta foi a premissa para
a seleção cuidadosa dos embaixadores da campanha, devido à sua
integridade e autenticidade, valores em que assenta a campanha e
o próprio alimento. O projeto foi apresentado no Centro Cultural de
Belém, em Lisboa, no Dia Mundial da Alimentação, a 16 de outubro.

Veja os vídeos da campanha AQUI

https://www.youtube.com/channel/UCzLZZXbHPfHNQQY3Jl-XDEw
https://ec.europa.eu/agriculture/rural-area-economics/briefs_en
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AGENDA

Simpósio Proteção das Plantas da SCAP
26 e 27 de outubro
 Escola Superior Agrária de Santarém

I Congresso Luso-Brasileiro de Horticultura
1 a 4 de novembro, ISCTE, Lisboa

AGRI MILK SHOW
3 a 5 de novembro
EXPONOR
Leça da Palmeira, Matosinhos

VII Encontro Nacional de Produtores
de Mirtilos
3 a 4 de novembro
Mangualde

AGRITECHNICA
12 a 19 novembro
Hannover, Alemanha

TecFresh
Feira Tecnológica para Frutas e Hortícolas
16 a 18 de novembro
CNEMA, Santarém

ICOP 2017 � 12ª Conferência Internacional
de Organizações de Produtores de Frutas
e Legumes
22 a 24 de novembro
Nantes, França

SITEVI
28 a 30 de novembro
Parque des Exposições de Montpellier,
França

APROVEITE AS VANTAGENS DO CARTÃO
GALP FROTA BUSINESS AGRÍCOLA
EXCLUSIVO ASSOCIADOS AJAP
DESCONTOS ATÉ 0,12�/LITRO
Solicite a adesão através do e-mail olga.leitao@ajap.pt ou através do telefone 213 244 970.
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